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Ementa geral 
A disciplina está consagrada ao estudo das teorias que priorizam a explicação dos processos social-
históricos e mediáticos com base em e a partir de matrizes ou aspectos culturais. Nesse sentido, em que o 
conceito antropológico e sociológico de cultura recobra a sua dominância, a disciplina prevê explanações 
e discussões sobre a tradição de estudos culturais (desde Williams) e sobre as diferentes teorias das 
mediações (Martin-Barbero, Orozco e Canclini). Contempla também as teorias do imaginário (Castoriadis 
e Durand) e as análises psicanalíticas da comunicação embasadas no pensamento de Lacan. A 
contextualização teórica e epistemológica prevista objetiva demonstrar por que a comunicação, como 
valor social prioritário, esquema de visão de mundo e forma contemporânea da cultura, tornou-se, a partir 
da segunda metade do século 20, a principal força produtiva do capitalismo tardio, influindo nas esferas 
do tempo livre e do trabalho ao indexar, via mercado de consumo, até mesmo o funcionamento do social, 
da política e da economia. A disciplina busca, com isso, circunscrever o papel histórico e cultural das 
tecnologias de comunicação e informação, bem como re-situar a importância da pesquisa a respeito para o 
esclarecimento do modus operandi civilizatório atual. 
 
Ementa especifica 
As ciências arqueológicas como fundamento das ciências da comunicação e da cultura Warburg, 
Zielinski, Belting, Kamper/Wulf e Flusser em diálogo sobre uma reconstrução da filogênese da cultura 
fundada na filogênese do humano. Cada autor a seu modo pensa dimensões e recortes de uma complexa 
filogênese. Warburg propõe uma etimologia para os motivos imagéticos em seu Atlas das Imagens. 
Flusser descreve o processo de abstração em escalada como irreversível transformação da natureza em 
cultura. Kamper resgata o tema do corpo e dos corpos em progressiva mescla com as imagens. Belting 
revela a metamorfose dos ambientes de imagens, desde aquelas surgidas com a função de culto até 
aquelas que ultrapassaram a mera função estético-artística. Zielinski mapeia a emergência e a crescente 
onipresença dos aparatos como criaturas e mediações culturais. 
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